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O presente estudo é fruto de dois trabalhos de pesquisa que se ocupam  
com  questões relacionadas às práticas de leitura e de escritura na 
perspectiva da A nálise do D iscurso  (AD). C onstatam os que, apesar 
das especificidades de foco, am bas apresentavam  um  ponto de 
convergência. U m a de n ós1 pesquisa com o se constitu i o gesto de 
le itu ra-escritu ra a partir da análise de um a prática aplicada a alunos do 
Ensino M édio. O utra analisa  em  que consiste o letram ento digital e 
com o ele se m ateria liza  nos gestos de leitu ra-escritu ra no ciberespaço. 
Para nós ficou fortem ente m arcada a questão da fragm entação das 
inform ações e dos lim ites na (re)constituição dos sen tidos de fatos 
atuais. O público alvo consiste em jo v en s  im ersos na era digital e que 
im aginávam os dispenderem  sign ificativa parte de seu  tem po diante da 
tela do com putador. A  questão que colocam os, então, foi nos 
perguntar em  que m edida o contato com  as tecnologias d ig itais teria 
ou não parcela de responsabilidade no em pobrecim ento  dos processos 
de leitura-escritura, por parte dos jo vens, a partir de usos que não

1 Ercília Ana Cazarin e Gesualda dos Santos Rasia, respectivamente.
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estão efetivam ente vo ltados para práticas de letram ento. Para buscar 
respostas a essa indagação, nos propusem os a colocar em diálogo 
nossas pesquisas e a aplicar jun to  aos alunos um a enquete na qual 
buscam os m apear os m odos de inserção em  relação às tecnologias 
digitais por parte dos estudantes que haviam  participado da prim eira 
etapa de um a das pesquisas recém  referenciada.

L eitura/escritu ra  na perspectiva da A D
Pêcheux (1981) escreve que “é nas operações de recortar, de extrair, 
de deslocar, de confrontar que se constitu i o d ispositivo m ais 
particu lar de le itu ra”. No nosso ponto de vista, essas operações 
tam bém  funcionam  no processo de escritura. O  sujeito, ao textualizar 
o que para ele aparece com o sendo a  in terpretação, na função-autor, 
coloca-se diante da dispersão do já -d ito , configurando seu texto de 
acordo os saberes da posição-sujeito  em que se inscreve, ainda que 
disso não se dê conta. C onvivem  aí os cam pos da história, da língua e 
do inconsciente sem  fronteiras fixas, e o sujeito , na função-autor, é 
afetado pela projeção im aginária que ele faz de si, do outro  e do lugar  
socia l em  que está inscrito.

T em os presente tam bém  o que nos ensina D errida (1991) na 
F arm ácia de Platão (p. 7) - “se há um a unidade da le itu ra  e da 
escritura, com o hoje se pensa facilm ente, se a leitura é  a escritura, esta 
unidade não designa nem  a confusão indiferenciada nem  a identidade 
de todo repouso; o é  que une a leitura à  escritura deve descosê-las”. 
E ntendem os que o au tor está a nos propor a pensar a leitura e a 
escritura com o processos distintos, m as de tal form a in trincados que 
nos levam , com o ele próprio escreve, a concebê-los “num  só gesto, 
m as desdobrado”.

N a perspectiva discursiva, o m odo de dizer não é indiferente aos 
sentidos e “todo o discurso se instaura em  um  espaço de tensão entre a 
sistem aticidade da língua, a historicidade e a in terd iscursiv idade” 
(M aldidier, 1992, p.18). Partindo desses pressupostos, neste texto, 
procuram os explicitar com o o lugar socia l (posição-sujeito) em que 
estão inscritos aqueles que escrevem  afe ta  o processo de escritura. 
Explicam os com o estam os entendendo as noções de escrita  e de
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escritura. A  prim eira está sendo tom ada com o o processo de 
legitim ação e transcrição da língua, m ais precisam ente, de um a 
variedade lingüística de prestígio que se apresen ta  com o 
pretensam ente hegem ônica (Gallo, 1992). E scritu ra está sendo 
concebida com o gesto de in terpretação do sujeito  que, quando do 
processo de interpretação, e posterior (re)textualização, apresenta-se 
com o responsável por aquilo  que escreve.

O s gestos de leitura/escritura com o práticas de letram ento 
A  noção de letram ento, desenvolvida, no Brasil, in icialm ente pelas 
au toras L eda T founi, M agda Soares e Â ngela  K leim an2, fundou 
território  político diante da necessidade de um  conceito  distinto de 
alfabetização. “E nquanto  a alfabetização se ocupa da aquisição da 
escrita  por um  indivíduo, ou grupo de indivíduos, o letram ento 
focaliza os aspectos sócio-h istóricos da aquisição de um  sistem a 
escrito por um a so ciedade” (Tfouni, 1995, p.20). A  autora acrescenta 
que “em  um a visão  dialética (o letram ento) torna-se um a causa de 
transform ações h istóricas profundas (...)” (op.cit).

A  im plicação da d im ensão social na abordagem  do letram ento leva 
a pensar sobre as nuances que a sociedade dig ital im prim e para as 
práticas de leitura e de escrita  e sobre os m odos de relacionam ento  dos 
sujeitos com  a leitura e a escrita  nesse contexto. O  dom ínio da técnica 
de escrita  gráfica não foi suficiente para tornar os sujeitos letrados, daí 
a designação letram ento, em  contraste a alfabetização. Isso nos leva a 
pensar as d im ensões que assum e a inserção dos su jeitos (ou não) na 
condição de letrados digitais. T founi (1995) cham a atenção, no âm bito 
da d iscussão da tecnologia  de escrita im pressa convencional, para o 
fato de que não há sujeitos iletrados, m as sim  letrados em  diferentes 
graus, dado que, em um a sociedade que tem  escrita, os sujeitos 
conseguem  ler, ainda que m inim am ente, ró tu los de produtos, sím bolos

2 Refiro-me às obras Alfabetização e letramento, de Leda Tfouni (1995); Letramento: 
um tema em três gêneros, de Magda Soares, publicada pela Autêntica, em 2003; e 
Significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita, de 
Ângela Kleiman, publicada pela Mercado de Letras, em 2003.



gráficos, cédulas de dinheiro, entre outros suportes de escrita. Se 
pensarm os, no entanto, no âm bito das tecnologias digitais, esse 
cenário m uda. Em  que pese a ráp ida m ultip licação de oferta e procura 
de suportes tecnológicos para escrita e com unicação em geral, 
sign ificativa parcela da população b rasileira ainda não tem  acesso a 
esses m eios, por razões econôm icas. V ale dizer que o não acesso se 
torna, em  alguns casos, sim ultaneam ente, causa e efeito  do 
desconhecim ento  total dos m odos de operacionalização das referidas 
tecnologias.

N ão obstante o caráter econôm ico-político  que assum e a m á 
distribuição do acesso à internet, pautam os outra faceta da m esm a 
questão, na esteira da d iscussão em torno do letram ento digital: em 
que m edida o sujeito  é m ais ou m enos letrado com  relação ao uso 
dessas tecnologias?  A ssim  com o saber ler e escrever não im plica 
necessariam ente  um  alto grau de letram ento, saber operar um  
com putador, u tilizar program as com o o w o rd  ou navegar na in ternet 
não é sinônim o, no nosso  ponto de vista, de ser letrado digital. 
p rim eiram ente, porque essa questão, dentre outras, im plica graus 
diferentes de conhecim ento  e dom ínio das ferram entas citadas. Mas, 
m ais im portante que isso, porque, no nosso ponto de vista, ser um  
sujeito  d igitalm ente letrado corresponde a ser capaz de refle tir sobre 
os deslocam entos que esse ta l dom ínio provoca na relação com  o 
conhecim ento, com  a produção de leitura e escrita, basicam ente.

Para M ichel Pêcheux, filósofo ao qual se tributa o fundam ento da 
AD, é fundam ental pensar o processo de escritura com o gesto, para 
além  da noção de instrum ento. A  partir dos referenciais dessa teoria, o 
sujeito, em suas diferentes práticas, não é dono do seu  dizer, m as 
afetado pelas d istin tas h istoric idades em  que está im erso, isto é, pela 
posição sócio-h istó rica em que se inscreve em um  determ inado 
contexto.

Em  razão disso, m ais que um a linguagem , consideram os a escrita 
d ig ital com o um a discursiv idade, na esteira do pensam ento de Chartier 
(2002), o qual defende a irrupção de um a nova ordem , na m edida em 
que, segundo ele, o m undo eletrônico provoca um a tríp lice ruptura: 
propõe um a nova técn ica de d ifusão da escrita, incita  um a nova
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relação com  os textos, im põe-lhes um a nova form a de in scrição” 
(p.21-22).

T ais form as de inscrição tecem  lugares de pertencim ento  e de 
exclusão, ou ainda lugares fronteiriços, em  cuja borda os sujeitos se 
situam . E sses lugares instauram -se a partir de um a outra rede, tram ada 
pelos fios de um a m em ória  que não é cognitiva e nem  cronológica, 
m as lacunar, característica da m em ória  social que se ressign ifica  nas 
diferentes apropriações e deslocam entos desenhadas nos lugares onde 
enunciados e saberes se estabilizam .

N ossa hipótese é que a escrita  digital, não raro, é lugar da escrita 
o rd inária com  sim ulacro  de criação, e por isso espaço de subjetivação, 
ilusória, é certo, porque se dá ao sujeito  sob a form a de plenitude de 
criação. Por ser o ciberespaço o lugar onde os sujeitos podem  ser 
“todos e nenhum ”, fica opacificado o fato de que eles se inserem  em 
um a cadeia  de d izeres pré-colocada, com  códigos gráficos e form as 
próprias de funcionam ento. T ais códigos e form as são, talvez, 
m ateria lidades que forneçam  pistas para se pensar possib ilidades de 
rup tura  na relação do sujeito  com  o processo de escritura, ou m esm o 
seu  inverso, a constitu ição do espaço do repetível travestido de 
novidade.

O  sujeito  que escreve no ciberespaço habita  o entrem eio  que reside 
na fronteira entre o anonim ato  e o universal. A  condição para 
certificação dessa escrita  é o o lhar outro, o lhar responsivo. C laro  que 
o texto im presso canônico tam bém  se im põe sob a égide do olhar 
outro para estabelecer-se na sociedade. No entanto, o texto dig ital não 
goza da estabilidade m aterial que tem  o texto im presso. S eu  signo 
in icial é a perda, a ausência, ou presença-ausente.

O s d izeres linearizados no ciberespaço constituem -se sob o efeito 
de um a aparen te  dispersão, com o se não se v inculassem  a um a 
referência  m aior, com o se cada um  fosse autônom o para  dizer o que 
bem  entendesse e da form a com o desejasse. Porém , ta l não se dá de 
m odo tão absolutam ente disperso  assim . A o contrário, pré-existem  
dom ínios de saberes aos quais os su jeitos identificam -se e a partir dos 
quais enunciam /escrevem .



Ser letrado digital, nessa perspectiva, consiste, para nós, na 
capacidade (m aior ou m enor) de o sujeito  in ternauta reconhecer as 
possib ilidades de busca em d iferen tes sítios e as im plicações de 
responsabilidade nos gestos de escolha e de rejeição que faz em 
relação a uns e a outros, no sentido  de entender que, desse m odo, está 
se filiando a algum as redes de significação e rejeitando outras. A 
possib ilidade de fazer em ergir a diferença e posicionar-se diante dela 
está relacionada à sua constitu ição com o sujeito  leitor (Rasia 2008).

A  m etodologia  proposta para a prim eira etapa da pesquisa foi a de 
apresentar, sem  discussão p rév ia3, um a m esm a charge4 a partir da qual 
o su jeito -le ito r foi desafiado a escrever um  texto, no fundo, a 
textualizar, de form a escrita, sua le itura/in terpretação.

A  charge
A charge, objeto de leitura, foi publicada pelo Jo rnal Zero Hora, n° 
15536, em  10 de m arço de 2008, na coluna de M arco A urélio  (p.3). 
E stava fortem ente relacionada às no tícias veicu ladas na m ídia, sobre a 
invasão do território  equatoriano pelo governo da C olôm bia, em 01 de 
m arço de 2008. Fato  esse que desencadeou o conflito  diplom ático 
entre C o lôm bia e Equador, no qual, o governo da V enezuela tam bém  
acabou se envolvendo. U m a charge entrelaça fortem ente o hum or e o 
po lítico  e, conform e R abaça (1995), objetiva a crítica hum orística  de 
um  fato ou acontecim ento  específico, em  geral de natureza política.

Ao so lic itar aos alunos que escrevam  a partir de todo e qualquer 
gênero textual, estam os tam bém  solicitando a leitura e a interpretação 
do m esm o (Cazarin, 2008). O que difere é que, no processo de 
escritura, o texto precisa ser “desconstru ído” através da leitura para, a
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3 Essa atitude de não discutir previamente o texto usado para a leitura/interpretação foi 
proposital e teve como preocupação central a não interferência no ponto de vista dos 
sujeitos da pesquisa.
4 Charge é uma representação pictórica, de caráter burlesco e caricatural, em que se 
satiriza um fato específico, em geral de caráter político e que é do conhecimento 
público (Rabaça, 1995).
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p a rtir  d isso , se r  (re )tex tu a lizad o  de fo rm a  a  p ro d u z ir  u m  e fe ito  te x to 5 
co m  in íc io , p ro g ressão , n ão -c o n tra d iç ão  e co n c lu são . E is  a  charge.

Imagem 1: Charge política (http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora).

E stam os propondo refle tir sobre o processo de escritura, 
priorizando a seguinte questão: se a leitura e a in terpretação são 
concebidas com o gestos, capazes de provocar um  novo v ir  a  se r , o que 
haveria  de com um  entre essas noções e o processo de escritura?

N o prim eiro  m ovim ento  de análise, exam inam os v in te  textos 
produzidos por um a turm a de alunos do Ensino M édio - 3°. ano, com  
idade entre 16 e 19 anos, de am bos os sexos, de um a escola pública, 
freqüentada por a lunos classe m édia. A  partir da leitura/análise dos

5 Efeito-texto porque, em análise do discurso, temos presente a incompletude do texto 
e do discurso, tanto no sentido de que textos se constroem a partir do já-dito, como 
apontam para seu vir a ser.

http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora


referidos textos, foi possível com preender a regularidade existente 
entre certos enunciados, os quais nos colocam , com o escreveu 
Foucault (1972), diante de um a m esm a form ação discursiva (FD). D os 
v in te  textos analisados, dezoito  deles apresentam  a idéia  de que H ugo 
C hávez6 exerce ou quer exercer o dom ínio sobre o Brasil, ou sobre a 
A m érica  do Sul ou, até m esm o, sobre países da A m érica  C entral - no 
caso citado, Cuba. O s sujeitos da pesquisa assum em  um  “lugar soc ia l” 
contrário  às idéias de H ugo C hávez e, nesse sentido, com preenderam  e 
se identificaram  com  o gesto in terpretativo do produtor da charge, a 
qual apresenta parte de um  chaveiro que estaria segurando o m apa da 
A m érica  L atina e, ao lado, escrito “C h a ’v e z"  que, para o leitor, 
constitu i-se com o palavra, pois reporta  a um a sign ificação  
iden tificável n o  m undo  das idéias7. Sublinham os que esse texto, com o 
não poderia deixar de ser, reflete a posição-sujeito  em que seu autor 
está inscrito, m as não é esse nosso foco de análise. O que nos in teressa 
observar é com o, a partir da leitura/in terpretação da charge, os alunos 
produziram  novos efeitos-textos e que sen tidos aí afloram . Q uando 
falam os em efeito-texto, estam os rem etendo para a incom pletude do 
texto ou do discurso que sem pre jo g a  com  o passado e apon ta  para um  
novo devir.

Os enunciados selecionados para a análise atestam  a regularidade 
recém  referida e são represen tativos do discurso da turm a de alunos. 
N ossa com preensão é a de que esses a lunos estão inscritos em  um a 
m esm a FD, ou seja, a que abriga saberes opostos às idéias de Hugo 
C hávez, daí esse efeito de regularidade enunciativa. E m  AD, é 
consenso que um a FD é resultado de um  recorte do interdiscurso  e se 
constitu i de saberes que vêm  se abrigar em  um a m esm a região de 
saber, fazendo “eco ar” discursos j á  d itos , isto é, retom ando 
enunciados j á  form ulados em outro lugar e em outra conjuntura
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6 Hugo Rafael Chávez Frías
7 Entendemos, a partir de Mattoso Câmara (1991), que “Chá-vez” se trata de uma 
recriação operada a partir do vocábulo “Chávez” - o autor, dadas as características do 
texto, segmentou o mesmo pelo uso do apóstrofo.



156 Ercília Ana Cazarin, Gesualda de Lourdes dos Santos Rasia

histórico-social, indicando, portanto, que sem pre j á  há discurso, 
exterior ao sujeito . C onform e escreve Foucault (1972, p. 43-51), um a 
FD  constitu i-se de enunciados dispersos, m as m arcados por certa 
regularidade de saberes. U m a FD representa, pela linguagem , a 
ideo log ia que lhe subjaz e determ ina aquilo  que o sujeito  pode, deve e 
convém  dizer, m as tam bém  aquilo que ele nã o  pode, n ã o  deve ou não  
convém  dizer, a inda que disso ele nem  se dê conta.

Isso não significa que nela os d izeres sejam  hom ogêneos, pois suas 
fronteiras são instáveis e porosas, daí a possib ilidade de d iferenças 
internas, possíveis pela existência de d istin tas posições-sujeito  que se 
d iferenciam  na m aneira  de se relacionar com  a form a-sujeito . É  
in teressante entender a heterogeneidade d iscursiva aí presente. A 
m esm a pode ser apreendida pela existência de diferentes posições- 
sujeito. No caso, no m ínim o, duas estão aí presentes. N osso desejo é 
dem onstrá-las, relacionando-as ao im aginário  que os alunos têm  sobre 
Chávez.

Tabela 1: Quadro síntese das posições-sujeito representadas nos textos

Posição-sujeito 1 -  Chávez é ... Posição-sujeito 2 -  Chávez é ...

um louco muito corajoso
alguém com esperteza muito esperto e corajoso
uma força negativa na AL um presidente revolucionário
Autoritário o “Napoleão Bonaparte americano”
esquerdista, totalitário e populista Idealista
alguém que tem mania de falar demais um homem inteligente
um grande ditador e um dos mais 
polêmicos

um presidente que mantém 
o apoio popular

Essas duas posições-sujeito  recém  apresentadas nos levam  à 
com preensão de que a produção escrita  é atravessada pelo im aginário 
do sujeito  que escreve. N esse im aginário, subjaz a ideologia 
constitu tiva do d izer/escrever. N a esteira de Sercovich (1977), 
sa lien tam os que o im aginário  discursivo não se explica através de um a



determ inada realidade, e sim  com o se derivando de determ inados 
in teresses sociais. Esse im aginário  dos alunos é apreendido pela 
m ateria lidade lingüística dos textos nos quais se m an ifesta  o político, 
entendido com o as relações de forças presentes na atual conjuntura 
h istórico-social.

E m bora todos os a lunos estejam  inscritos em um a m esm a FD, o 
im aginário  que eles têm  do presidente Chávez, bifurca-se: um  grupo o 
“v ê ” tam bém  com  qualidades positivas, e o outro, apenas com  
características negativas. E ssa diferença atesta a não hom ogeneidade 
de dizeres. O sujeito-aluno recorre, pelo v iés do interdiscurso, a um  j á  
d ito , do âm bito  da m em ória discursiva que, de certa m aneira, tem  
relação com  a h istória de leitura de cada sujeito. O in terdiscurso 
abriga, de form a dispersa, enunciados j á  d itos  e a  d izer  e, cada aluno, 
na função-autor, elege, ainda que disso não se dê conta, alguns 
enunciados e não outros para produzir seu  texto. No caso em  análise, 
em um a m esm a FD, duas posições-sujeito  se diferenciam . É  nesse 
sentido  que o in terdiscurso funciona com o o lu g a r  do outro, com o 
espaço de latência de sentidos e, ao m esm o tem po, com o espaço 
lacunar que perm ite diferentes gestos de in terpretação; isso tam bém  
vale para a FD. Em  síntese, parafraseando O rlandi (1996), entendem os 
que o processo de escritura é determ inado pelo im aginário  do sujeito 
que o se constitu i em um  processo histórico  de interpretação e de 
d isputa na produção de sentidos.

Q ue efeitos de sentido aí em ergem ?
A  regularidade dos enunciados destacados, de um a ou de outra 
m aneira, fazem  relação a H ugo C hávez, presidente da V enezuela, 
com o sendo alguém  que tem  com o principal objetivo dom inar o 
Brasil, a A m érica Latina, etc. Cabe reg istrar que a m aioria dos alunos 
leu o texto: a) associando “C h á ’v e z ” a H ugo C hávez e evidenciando 
dois países - V enezuela  e Brasil; b) citando escassam ente outros 
países com o U ruguai, C olôm bia, Equador, A rgentina, não raro, de 
form a equivocada; c) silenciando os dem ais países. N esse sentido, se 
lem os bem  o que escreve O rlandi (op. cit. p.34), o silenciam ento 
sem pre é acom panhado de um  m ovim ento  de sentidos, sendo assim ,
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no caso em questão, qual(is) sen tidos estariam  aí sendo 
m ovim entados?

Em  relação aos enunciados textualizados, ficam os a nos perguntar: 
seria  apenas a charge oferecida à leitura que estaria possib ilitando a 
em ergência dos m esm os? Possivelm ente, não, pois o fato de o referido 
texto constitu ir-se de um a im agem  e da p a la vra  - “C h a ’v e z ” -, não 
susten ta  todas as idéias apresentadas nos textos. Sabendo que “um  
texto é um a peça de linguagem  de um  processo m uito m ais 
ab rangen te” (Orlandi, op. cit., p.61), entendem os que a em ergência 
desses enunciados é produto de gestos de interpretação que se 
efetivam  na relação do su jeito -au tor com  a m em ória  social (m em ória 
d iscursiva). E ntretanto, resta saber o que levaria os alunos, em  sua 
grande m aioria, a não conseguirem  relacionar a charge com  o conflito  
dip lom ático  C olôm bia /  E quador de m aneira consistente. Para 
exem plificar, algum as inconsistências representativas das dem ais: a) 
“H á pouco tem po nos no ticiários da TV , e jo rna is , m ostraram  
conflitos entre V enezuela, B olív ia e U ruguai...” T1; b) “... A pós Cuba 
perder o seu  líder F idel Castro,... ” T2. O bservem os esta passagem  
relacionada à h istória  do Brasil - “... No século  X IX  (...) aqui no Brasil 
in iciava a ditadura m ilita r...”T4; etc.

Percebem os o esforço dos a lunos em trazer inform ações 
re lacionadas ao tem a am plo -  a política -, no entanto, as m esm as 
in terpõem -se de form a equivocada e, m ais que isso, fragm entada, não 
constitu indo elaboração avaliativa, decorrente de efetiva análise da 
situação e dos elem entos nela im plicados. C onform e m encionado, 
escrever, na perspectiva da AD, consiste em  recolher enunciados na 
rede do já -d ito  e organizá-los a partir de um a assunção que responde à 
identificação com  alguns saberes em detrim ento de outros, bem  com o 
corresponde a um a construção lingüístico  textual que pode ser 
m arcada por gestos de singularidade, a partir de construções sintáticas 
e de “esco lhas” sem ânticas.

No esforço dos alunos, recém  referido, constata-se o recolhim ento  
de d izeres d ispersos na cadeia in terdiscursiva, linearizados a partir da 
ausência  da inscrição dos sujeitos em um a ordem  dos sentidos. Parece 
responder, esse gesto, à necessidade de dizer algo, não im portando



m uito o quê. E sse ponto de esvaziam ento leva-nos a levantar a 
h ipótese de que ta lvez o m odo com o a leitura, na contem poraneidade, 
está se constitu indo possa estar configurando-se com o fator que tem  
agravado a dificuldade de os estudantes conferirem  efeito  de unidade a 
seus escritos.

Os resultados da enquete evidenciam  a predom inância de uso em 
suportes/espaços relacionados à com unicação instantânea, ao contato 
com  am igos reais e/ou v irtuais e ao lazer de m odo geral. A  utilização 
da in ternet com o ferram enta de leitura e de investigação está em 
últim o plano para os jo vens, o que se configura dado significativo. 
N ão é preocupação de nossa pesquisa questionar e nem  avaliar as 
form as de lazer e de interação presentes no ciberespaço O que 
questionam os é a razão de essa ser a opção prioritária, para esse grupo 
de jo vens, em detrim ento  da am plidão de possib ilidades que esse 
espaço oferece em  term os de leitura e conhecim ento. T rata-se de todo 
um  potencial desperdiçado, porque, se as práticas de leituras 
tradicionais, as da leitura im pressa, fossem  m antidas, a questão não 
seria  tão problem ática, pois os jo v en s  estariam  constitu indo novas 
form as de lazer/com unicação e ainda lendo. M as sabem os que o 
tem po de navegação que não voltado  para a leitura tom a o espaço que, 
em  tese, poderia ser, tam bém , da le itu ra  tradicional.

D iante do quadro constatado, e do fato de que os textos 
dem onstram , em  sua grande m aioria, que os a lunos não têm  um a 
argum entação  consistente e nem  conhecim ento  satisfatório  da norm a 
culta, som os levadas a form ular outras questões: a) qual(is) a(s) 
razão(ões) dessa falta de conhecim ento? b) Qual(is) fator(es) levam  os 
alunos a apresen tar um  conhecim ento  fortem ente fragm entado capaz 
de prejudicar a consistência da textualização? c) A  quem  atribu ir a 
responsabilidade disso? Q ual seria  a responsabilidade da E sco la  em 
relação a essa desinform ação do aluno? D a não-leitu ra de m undo? D o 
desconhecim ento  das questões políticas, da geografia  e da h istória? d) 
E m  que m edida a escola está im plem entando ações para que os alunos 
se constituam -se efetivam ente letrados no âm bito  digital? e) O que 
nós, professores, poderíam os fazer diante de situações com o essa?
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N osso in teresse não é o de fornecer so luções pontuais para tais 
questões. O que estam os propondo é pensar a leitura e a escritura 
com o processos distintos, m as de propor práticas estreitam ente 
relacionadas entre as m esm as. A o professor, na função-m ediador, 
caberia, então, a tarefa  de colocar o aluno diante de um a diversidade 
de tex tos e de pontos de v ista  para que ele, no processo de leitura, 
conseguisse estabelecer rupturas ou sed im entar seu ponto de v ista  e, 
posteriorm ente, na função-autor, pudesse produzir um  texto com  
efeito de unidade, isto é, com  início, progressão, não-contradição e 
um a conclusão. D e acordo com  O rlandi (op. cit., p.69), essas 
características, aliadas à responsabilidade pelo texto, são as 
necessárias para poderm os falar em  efeito  de autoria.

E no que tange ao ciberespaço com o instância de leitura-escrita, 
em  seus d iferen tes suportes, caberia aos professores orien tar os alunos 
para que nesse processo consigam  navegar/identificar em diferentes 
sítios de sentido e, ao procederem  à busca de inform ações, sejam  
capazes de reconhecer as diferentes filiações na teia de dispersão, 
estabelecendo relações de aliança, de d iferenças e d ivergências e, por 
que não, de confronto. É  a partir disso que esses a lunos poderão 
inscrever-se em d iferen tes lugares d iscursivos que os levarão a 
assum ir posição diante dos fatos de um a e não de outra m aneira.

O professor, nesse processo, seria, portanto, responsável pelo 
acom panham ento  do aluno tanto no sentido  de inform ar sobre as 
possib ilidades que o ciberespaço proporciona, quanto de explicitar a 
ele que, ao constitu ir singularidade em  sua textualização, estará 
produzindo efeito de autoria.

Para finalizar apresentam os um a outra questão que nos persegue: 
avaliar e publicizar ao aluno que seu texto produziu  ou não esse efeito 
seria  função de quem ? D o professor? Se sim, que im plicações poderão 
advir a partir de tal procedim ento? E  m ais: que
instrum entais/conhecim entos se fazem  necessários para que o 
professor, nessa nova ordem , decorrente da era digital, consiga exercer 
esse papel de m ediador entre o aluno e a m ultip lic idade de 
inform ações d ispersas no ciberespaço? O u será  que ele tam bém  não 
seria um  sujeito  carente de letram ento  nessa esfera.
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